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O presidente da Anvisa, Leandro Safatle, explicou, no CB.Saúde, a 
importância da vacina em dose única contra a doença, desenvolvida pelo 

Instituto Butantan. “A nova formulação permite ação imediata”, afirmou, uma 
vantagem para o usuário, que não precisa de dose de reforço. O imunizante 

ataca os quatro sorotipos. O instituto já possui 1 milhão de unidades prontas. 

Ouro nos 20km e prata nos 35k no 
Mundial de Atletismo deste ano, em 

Tóquio, o brasiliense recebeu ontem o 
“Oscar” do esporte brasileiro: o troféu de 
Atleta do ano do Prêmio Brasil Olímpico.

Gols de Rayan (foto) e Vegetti colocaram o 
Vasco na frente das semifinais da Copa do 
Brasil contra o Fluminense — Keni Serna 
descontou (2 x 1). Time cruzmaltino joga 

pelo empate no domingo. 
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Avanço no combate à dengue

Bebê de 1 ano foi 
encontrada enforcada

Ciclone causa medo e 
prejuízos na aviação

ENTREVISTA      Luiz Inácio Lula da Silva

“Bolsonaro tem que pagar 
pela tentativa de golpe, por 

tentar destruir a democracia”

A violência contra mulher 
não é um problema 

da mulher. É um 
problema do homem”

Noite de gala para

Caio Bonfim

O jogo da virada

Música

Teatro

Gusttavo Lima embala 
noite em Santa Maria

Peça celebra o gênio e 
o talento de Mario Reis

DF perde o pioneiro 
Kleber Farias Pinto 

Fim de ano, 
em casa, 

com delícias

Morte em creche

Caos em São Paulo

PÁGINAS 2 E 3

PÁGINA 5

Na semana em que a Câmara dos Deputados aprovou um projeto de lei que reduz as penas dos condenados pela tentativa de golpe — 
entre eles o ex-presidente Jair Bolsonaro, atualmente preso numa sala da Superintendência da Polícia Federal —, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva afirmou que vai fazer “aquilo que entender que deve ser feito” quando o PL da Dosimetria chegar para a sanção, após votado 
pelo Senado. O chefe do Executivo lembrou que seu antecessor cometeu crimes graves e, por isso, está condenado a 27 anos e três meses 
de cadeia. “Ele tinha um plano arquitetado para me matar, matar o Alckmin, o Alexandre de Moraes. Tem de pagar pela tentativa de golpe, 
pela tentativa de destruir a democracia. Ele sabe disso. Não adianta ficar choramingando agora”, disse Lula, numa forte crítica à manobra 
de aliados do político do PL para atenuar a condenação. Na entrevista ao  Estado de Minas/TV Alterosa, veículos dos Diários Associados, 
o presidente abordou também temas como as próximas eleições presidenciais e estaduais. Aproveitou para cutucar eventuais adversários 
em 2026, quando tentará a reeleição. “Quem inventa muito nome é porque não tem nenhum. Eles estão em dúvida, porque sabem que 
perderão as eleições em 2026”. Lula também falou sobre programas de sua terceira gestão na Presidência e sobre a violência contra a mulher.

CAROLINA SARAIVA // VINÍCIUS PRATES

Emoção, orações e 
pedidos de Justiça 

marcaram a despedida, 
ontem, no Campo da 

Esperança da Asa Sul, da 
musicista militar Maria 

de Lourdes Matos, 
assassinada no quartel. 
O feminicida Kelvin da 

Silva está preso.

PÁGINA 13

Comoção 
no adeus 

a Maria de 
Lourdes

Gastronomia de 
Brasília tem ceias 
completas para 
as festas. Mas é 
bom correr com 
as encomendas! 
Chef Ailton 
Prudêncio 
detalha o menu 
da Pão Dourado. 

Gladyston Rodrigues/EM/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

STF anula 
decisão 

que salvou 
Zambelli

Festival 
de Curtas 

No Podcast do 

Correio, Ana Arruda 
fala sobre o Festival 

Internacional de 
Curta- Metragem.

Ministro Alexandre de Moraes 
determina que a Câmara 

emposse o suplente da 
deputada Carla Zambelli (PL-

SP), condenada pela Justiça no 
Brasil e presa na Itália. Votação 
em Plenário, ontem, manteve 

o mandato da parlamentar, 
mas o Supremo considerou a 

decisão inconstitucional.
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Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Delmiro Junior/Estadão Conteúdo

Alexandre Loureiro/COB
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BOTECAR BRASÍLIA Ed Alves CB/DA Press

Amazônia e África 

são destaque na telona

13º Curta Brasília — Festival Internacional de Curta-Metragem vai até domingo no Cine Brasília. 

Criadora e diretora do evento, Ana Arruda, e o músico, compositor e artista visual Hodari contam o que 

o público pode esperar. Correio participa do evento e irá selecionar o melhor filme sobre a cidade

E
xplorar o potencial múltiplo de 

criadores de cinema e a repre-

sentação de um ecossistema di-

verso que extrapola paisagens e 

hábitos restritos à capital. Com a pro-

posta, a criadora e diretora do 13º Cur-

ta Brasília — Festival Internacional de 

Curta-Metragem, Ana Arruda, uniu-se 

ao músico, compositor e artista visual 

Hodari, responsável por videoclipe (in-

dicado ao Grammy Latino 2025)  que 

marcou a abertura do evento no Cine 

Brasília (EQS 106/107), ontem. Am-

bos participaram do Podcast do Cor-

reio, apresentado pelos jornalistas Isa-

bela Berrogain e Ricardo Daehn.

“O curta-metragem é muito libertá-

rio: traz inventiva narrativa e valoriza o 

tempo do filme. Ao longo de 13 anos, 

acabamos acompanhando de forma 

simbólica, nas inscrições para o even-

to, um inconsciente coletivo de temáti-

cas mais presentes. Durante um perío-

do, víamos ações isoladas, com muitas 

cenas externas. Agora, há os coletivos, 

que criam ocupações de espaços da ci-

dade e isso se reflete nos movimentos 

culturais”, disse Ana Arruda. 

Com proposta de internacionaliza-

ção e itinerância, além da reciclagem 

de cineastas locais, o festival é reali-

zado até domingo, mas como siste-

mática, os organizadores se dedicam 

à exibição de filmes curtos o ano in-

teiro. “Quando entrego um audiovi-

sual, é como se entregasse um prato 

finalizado, bonito, num bom restau-

rante”, defendeu Hodari. Entre os prê-

mios distribuídos pelo festival está o 

da circulação de criadores por even-

tos em Nice e Cannes, na promoção de 

debates e exibições. O Correio parti-

cipa, em 2025, selecionando o melhor 

curta sobre Brasília. Confira alguns 

trechos do podcast.

» JOÃO PEDRO ALVES*   /   RICARDO DAEHN

O eixo curatorial deste ano traz 

a Amazônia Latina e a África em 

destaque, com Brasil, Peru e Equador, 

além de países africanos. Como 

formataram o conceito?

Ana —  É um sonho antigo trazer a 

África e a Amazônia para o festival, sob 

representação mais ampla. A América 

Latina é presente há muitas edições. Daí 

a conexão improvável entre Amazônia, 

África e Brasília, na identidade visual, que 

é assinada pela Gabriela Bilá (arquiteta e 

urbanista multimídia), também de Bra-

sília. Cercamos uma cinematografia que 

não tem escoamento facilitado e com a 

qual o Brasil traz similaridade. Teremos 

filmes de Angola e Cabo Verde. Vai ter 

também uma produção de Uganda, no 

ramo da realidade virtual. A ideia foi am-

pliar a nossa visão, a nossa cosmovisão de 

pertencimento que somos da América 

Latina e temos a África como a nossa ba-

se. Teremos escolas públicas participan-

do das sessões, com seus alunos. Quere-

mos navegar em outros olhares.

Além das produções internacionais, 

há vertentes de filmes criados em 

universidades. Novos polos de 

produção locais descentralizam o 

olhar do Plano Piloto, não? O Adirley 

Queirós (em Ceilândia) e outros núcleos 

formadores operaram bem?

Ana — Importante dizer que, do Adir-

ley Queirós, nós distribuímos Rap, o can-

to da Ceilândia (2005) num DVD do cur-

ta Brasília. Com isso, levamos o Brasil e a 

Ceilândia para fora. Vemos produtos im-

portantes como os filmes do Fáuston da 

Silva, que faz filme na Samambaia. Com 

política afirmativa operante, vemos pes-

soas que moram em outras regiões apre-

sentarem seus olhares. A programação 

deste ano traz isso de uma forma muito 

notável. Temos até pessoas estabelecidas 

no mercado, e que agora fazem o primei-

ro curta-metragem. Faz-se curtas porque a 

história pretendida cabe naquele formato.

Nessa perspectiva, de reforçar 

uma linguagem universal,

que é a da música, como se 

viu associado ao audiovisual?

Hodari — Sou um apaixonado por ci-

nema; acho que, na verdade, faço música 

para fazer clipe (risos). Com o audiovisual, 

você consegue traduzir e fechar esse ciclo, 

fechar esse elo do que o artista compôs. A 

música, você não pega, a música está no 

ar. O audiovisual aterra toda essa energia, 

o sentimento que eu acho que você está 

querendo passar ali, naquele momento. 

Quando eu era criança, era muito apai-

xonado por gorilas da Death Punk — en-

tão, sempre flertei muito com a animação, 

que amo, assim como efeito especial e 3D. 

Trouxe para minha música universos que, 

com o cinema, consigo fechar, nos 360 

graus. Quando entrego um audiovisual, é 

como se entregasse um prato finalizado, 

bonito, num bom restaurante.

Você volta para a cidade indicado 

ao Grammy Latino e apresenta um 

videoclipe num lugar que fez parte 

da sua infância, na 107 Sul. 

Como que é retornar?

Hodari — Prestei todos os protocolos 

de um brasiliense, assim: você estuda, vo-

cê entrega o seu diploma para família, vo-

cê vira funcionário público. É uma cultura 

muito normal na cidade. Cheguei a traba-

lhar no Buriti. Eu me demiti, abri estúdio 

de tatuagem, e fui viver de arte, aí, comecei 

a cantar. Voltar para minha cidade é mui-

to gratificante. Cheguei no Cine Brasília, 

e tem um troféu gigantesco que eu cresci 

vendo na cristaleira da minha avó, porque 

foi meu avô que desenhou o troféu Can-

dango (entregue no Festival de Brasília do 

Cinema Brasileiro)! Para mim, tô unindo 

minha família, o legado que meu vô cons-

truiu lá atrás, em 1965, cinco anos depois 

de o Cine Brasília ser inaugurado. Quero 

mostrar novos universos para os jovens de 

Brasília, artistas que sonham em viver de 

arte, e é tudo isso possível, gente. 

Tem a Mostra de Tesourinha, 

que é a mais popular entre o 

público. Nela, vocês contam 

histórias de Brasília. O que 

poderemos assistir nessa mostra?

Ana — Uma diversidade de trajetória 

muito grande, de gente que já tem mui-

tos curtas feitos, gente que está estrean-

do, pessoas que eram do documentá-

rio e que estão fazendo a primeira fic-

ção. Em termos de história, vemos uma 

mudança de paisagens, que antes eram 

restritas ao Plano Piloto. Ceilândia está 

presente, Samambaia, com lugares ini-

magináveis, também. Personagens de 

diversas gerações, formatos de família. 

Essa Brasília, o arquétipo estereótipo da 

capital burocrática, está muito distan-

te. A gente começa a criar novos imagi-

nários sobre o que é Brasília.

* Estagiário sob a supervisão 

de Malcia Afonso

Essa Brasília, o arquétipo estereótipo da capital 

burocrática, está muito distante. A gente começa a 

criar novos imaginários sobre o que é Brasília”

Ana Arruda

Quero mostrar novos universos para os jovens de 

Brasília, artistas que sonham em viver de arte, 

e é tudo isso possível, gente”

Hodari

Aponte a 
câmera do 

celular para 

assistir ao 
podcast

 13ª edição do Curta Brasília — 

Festival Internacional de curta-

metragem
Onde: Cine Brasília, EQS 106/107

 Quando: até domingo

Sessões: hoje, das 15h às 23h; 

amanhã e domingo, das 10h às 

23h

 Entrada gratuita; não requer 

retirada de ingresso

Serviço


